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Resumo: 
Durante o verão de 2009 a região Sul do Espírito Santo foi assolada por fl uxos 
de sedimentos ao longo de suas vertentes mais íngremes. A vila de São Vicente, 
distrito de Cachoeiro de Itapemirim, se destacou neste contexto, tendo sido 
palco de deslizamentos de encostas e sistemática remobilização de depósitos 
pré-existentes, cujo efeito foi o soterramento parcial do distrito por um corpo 
sedimentar de proporções quilométricas. O presente trabalho defi ne tecnicamente 
os limites espaciais da corrida e também classifi ca a entidade morfossedimentar 
gerada. Para tanto, lança-se mão de técnicas cartográfi cas e estratigráfi cas, as 
quais são integradas e confrontadas ao contexto geológico regional bem como a 
modelos análogos presentes na literatura especializada. Com a realização do estudo 
pretende-se fornecer as bases para o estabelecimento de critérios adequados de uso 
e ocupação na região, bem como para estudos mais aprofundados do fenômeno, 
envolvendo técnicas de alcance tridimensional como as geofísicas.
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Abstract:
Several sediment fl ows were observed in the steeper hill slopes of southern Espírito Santo State during 2009 
summer. Throughout this event a kilometric sediment body partially buried the village of São Vicente, municipality 
of Cachoeiro de Itapemirim. Landslides and the relocation of ancient sediment deposits started the process. The 
technical defi nition of the mass fl ow physical limits as well as the morpho-sedimentary classifi cation of the sediment 
body is presented herein. In order to achieve these goals, cartographic and stratigraphic techniques were applied 
and the regional geological setting oriented integrated analysis of the results. All of the data was compared with 
analog models found in the literature. This analysis can act as a guide for further tridimensional investigations, 
e.g. with a geophysical approach, and for more rational land use strategies.
1. Introdução

O município de Cachoeiro de Itapemirim, localiza-
do no sul do Espírito Santo, é dotado de uma paisagem 
particularmente rugosa, em função da clara sucessão 
entre elementos morfológicos de cota e geometria 
variável. De acordo com King (1956), as cumeadas 
regionais são produto dos ciclos de denudação Velhas 
e Paraguaçu, relacionados respectivamente a eventos 
erosivos terciários (sic) e quaternários.

Em nível de maior detalhe e conforme classifi ca-
ção de Gatto et al. (1983), a região se insere geomorfolo-
gicamente no contexto dos “Patamares Escalonados do 
Sul Capixaba” os quais, por sua vez, são subdivididos 
em três níveis. A área-alvo deste trabalho está aloja-
da no nível intermediário, cujas características mais 

marcantes são formas alongadas e retilíneas, além de 
vales ocupados por rios quase sempre colmatados pelo 
material sedimentar proveniente do topo.

Os mesmos autores constatam ainda que as verten-
tes se apresentam na forma de rampas, produzidas por 
movimentos de massa. Esta interpretação é corroborada 
por sistemáticas remobilizações de depósitos de fundo 
de vale oriundos de fl uxos de sedimentos provenientes 
das encostas e leques aluviais afetados por desliza-
mentos, como ocorrido no verão de 2009. Dentre os 
elementos morfossedimentares envolvidos, destaca-se 
aqui um corpo de dimensões quilométricas, em cuja 
porção central se encontra a vila de São Vicente, distrito 
de Cachoeiro de Itapemirim, cuja localização e contexto 
geológico podem ser observados nas fi guras 1 e 2.

Figura 1 - Localização da área de trabalho. No canto direito tem-se o posicionamento de Cachoeiro de Itapemirim em relação ao estado 
do Espírito Santo. À esquerda é apresentada a divisão política do município, apontando-se o distrito de São Vicente. Adaptação elaborada 
a partir de fi gura disponível em http://www.cachoeiro.es.gov.br.
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Durante a remobilização de 2009, o transporte sedi-
mentar se deu na forma de um evento extremo, resultante de 
chuvas intensas e concentradas. Sua principal característica 
foi a corrida repentina de uma massa de alta viscosidade, 
contendo material heterogêneo, variando de lama a clastos 
multimétricos. A energia e volume da corrente acarretou uma 
série de prejuízos materiais, destacando-se a destruição de 
obras civis e o soterramento da parte baixa do distrito por 
uma coluna sedimentar de até 2 metros de espessura.

Ao contrário de fl uxos de detritos análogos, verifi ca-
dos há poucos anos nos estados do Rio de Janeiro e Santa 
Catarina, felizmente o evento extremo de São Vicente não 
resultou na perda de vidas humanas. Provavelmente por 
este motivo as atenções da mídia e do meio acadêmico não 
tenham se voltado para a região, com exceção dos trabalhos 
de divulgação apresentados por Lana & Cerqueira (2009), 
Lana et al. (2011) e Macedo et al. (2012). Apesar disso, sa-
be-se que os fl uxos de detritos são fenômenos reincidentes 
e de baixa previsibilidade. Estes fatos, somados às grandes 
proporções do evento de 2009 e ao padrão desordenado 
de ocupação da área faz da ausência de vítimas um mero 
fruto do acaso.

Investigar a natureza dos fenômenos envolvidos e 
defi nir tecnicamente a abrangência espacial dos efeitos 
do evento extremo, a partir da morfologia resultante, é de 
fundamental importância para subsidiar projetos que visem 
ao uso e ocupação adequados do solo, à identifi cação de 
áreas de risco/susceptibilidade similares e à minimização 
dos impactos advindos de corridas futuras.

O presente trabalho tem como objetivo caracterizar 
a morfossedimentação de corpo resultante de evento 

extremo ocorrido no ano de 2009 em São Vicente, ana-
lisando suas subclassifi cações conforme as variações das 
características topográfi cas e faciológicas predominantes. 
Para tanto, procurou-se contextualizar topografi camente 
as imediações do distrito, com ênfase nos limites da área 
de atuação do evento extremo; analisar a possibilidade de 
infl uência de fatores litoestruturais sobre a ocorrência do 
evento; defi nir diferentes domínios morfossedimentares 
por meio da identifi cação, descrição e interpretação de 
fácies distintivas; e classifi car o corpo morfossedimentar, 
incluindo possíveis subclassifi cações, de acordo com a 
literatura pertinente.
2. Materiais e Métodos

A metodologia adotada para execução do trabalho é 
sintetizada nos itens a seguir.
2.1 Trabalho de Campo de Reconhecimento

Esta etapa foi realizada poucos dias após a ocorrência 
do evento, com o apoio de um funcionário da prefeitura de 
Cachoeiro de Itapemirim, a quem coube a comunicação 
do ocorrido à Universidade Federal do Espírito Santo, na 
busca de parcerias no sentido da investigação do fenômeno. 
Como suporte a esta etapa, foram analisadas imagens do 
Google Earth®. Ao longo da visita de campo os limites da 
área de infl uência da corrida de massa foram identifi cados 
de forma expedita e tiveram suas coordenadas geográfi cas 
determinadas com o auxílio de um GPS de navegação. Esses 
dados foram de suma importância na etapa de determinação 
preliminar do contexto geomorfológico da área de trabalho.

Figura 2 - Mapa geológico da área de São Vicente. Compilado a partir da folha Cachoeiro de Itapemirim em escala 1:100.000 (CPRM, 1993).
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2.2 Determinação Preliminar do Relevo da Área
O contexto geomorfológico foi preliminarmente 

determinado no intuito de fornecer subsídios às primeiras 
interpretações sobre a natureza da corrida de massa e 
também orientar as etapas de campo subsequentes. Nesta 
etapa, além da impressão visual e das coordenadas adqui-
ridas na etapa anterior, foram utilizadas imagens de radar 
SRTM (Shuttle Radar Topography Mission - Miranda, 
2005), a partir das quais foram gerados modelos digitais 
de elevação (MDE) e perfi s topográfi cos com o auxílio do 
software Global MapperTM.

2.3 Compilação Geológica
A geologia regional foi compilada a partir da base 

disponível na maior escala para a região: Folha Cachoeiro 
de Itapemirim em escala 1:100.000 (CPRM, 1993). Esta 
compilação visou à identifi cação de características e fei-
ções litoestruturais que poderiam condicionar a confi gura-
ção do relevo regional e, consequentemente, a intensidade 
dos processos erosivos e dos fl uxos sedimentares.

2.4 Cartografi a Planialtimétrica
Esta etapa consistiu no levantamento topográfi co da 

área de trabalho em escala 1:10.000 e aquisição de dados 
de elevação e posicionamento de 20 pontos de alta rele-
vância. Esses pontos foram escolhidos por apresentarem 
excelentes perfi s de fácies sedimentares, por estarem con-
tidos em zonas de variação abrupta de declividade e/ou em 
áreas limítrofes do corpo morfossedimentar (Figura 3). O 
instrumental utilizado nesta fase foi um GPS Topográfi co 
Magellan ProMark 3.

Adotou-se o método de coleta estático, por produzir 
dados mais precisos e confi áveis, sendo a confi abilidade 
dos dados dependente da extensão de observação durante 
a coleta. Após alguns testes, o tempo de cinco minutos foi 
aceito como satisfatório.

Na etapa de pós-processamento, os dados foram 
carregados do receptor GPS a um computador. O software 
Ashtech Solutions foi utilizado para a correção dos dados, 
de acordo com a base de Vitória (ES). Após o proces-
samento, os dados puderam ser usados em sistemas de 
informação geográfi ca (SIG), viabilizando a produção de 
mapas e modelos digitais do terreno.

Figura 3 - Delimitação do leque de São Vicente e individualização das zonas de fácies distal e proximal. Dados lançados sob um recorte 
do Google Earth®. A descrição dos elementos de destaque nos pontos notáveis é apresentada na tabela 1.
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Figura 4 - Modelos tridimensionais de elevação preliminares da região de São Vicente, gerados a partir de dados SRTM (Miranda, 2005). 
Destaque para o leito fl uvial colmatado por sedimento arenoso (porção central da foto), para o confi namento transversal da área (perfi l 
A-B) e para a seção longitudinal em rampa de declividade abruptamente decrescente (perfi l C-D).

2.5 Levantamento de Fácies Sedimentares
Nesta etapa procurou-se identifi car visualmente as 

fácies sedimentares presentes nos cortes de estrada, mar-
gens de drenagem e encostas. A sua descrição foi efetuada 
por meio de lupa de mão e cartela granulométrica, para 
posterior enquadramento em um dos modelos de fácies 
de Walker (1984) e consequente interpretação porme-
norizada dos subambientes deposicionais imperantes 
em diferentes posições da entidade morfossedimentar 
investigada.

2.6 Tratamento de Dados e Classifi cação
Esta fase foi realizada em laboratório e consistiu 

na reunião de todos os dados obtidos, elaboração de 
modelos tridimensionais e mapas da área de trabalho. 
Além disso, foram analisadas conjuntamente as fácies 

sedimentares descritas, o que culminou na classifi cação 
do corpo morfossedimentar em questão, além dos refi -
namentos possíveis.

3. Resultados
Com base nas observações do trabalho de campo de 

reconhecimento e na análise da área, a partir do Google 
Earth® e do modelo tridimensional SRTM, percebeu-se 
que o corpo morfossedimentar investigado corresponde 
a um leque aluvial. De acordo com as defi nições de 
Harvey et al. (2005), Miall (1990) e Assine (2008), 
algumas características notáveis em campo e escritório 
corroboram esta interpretação, tais como o confi namento 
orográfi co da área, o decréscimo abrupto na declividade 
das cabeceiras para a base (Figura 4), a existência de um 
fl uxo fl uvial perene e a presença de pacotes sedimentares 
associados a fl uxos de detritos (Figura 5).
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De acordo com o mapa geológico da região, não 
existem estruturas geológicas frágeis cartografadas 
especifi camente na área do leque aluvial (Figura 2). 
Entretanto, dada a escala de baixo detalhe, é possível 
inferir que as falhas transcorrente e de empurrão, res-
pectivamente localizadas a sul e leste da área de traba-
lho, sejam exemplares de famílias de diáclases, com 
correspondentes subparalelos, os quais eventualmente 
alcançariam o distrito de São Vicente e se ocultariam 
sob os sedimentos do próprio leque aluvial. Esta sus-
peita se reforça pela presença das linhas de cumeada 
NNE-SSW e NE-SW, que confi nam o leque a leste e 
noroeste (Figura 4) e são subparalelas ao traço da falha 
de empurrão documentada na fi gura 2. Além da confor-
mação morfoestrutural da área, a reativação das supostas 
estruturas poderia potencializar de alguma maneira o 
papel das persistentes chuvas de 2009 na disparada dos 
movimentos de massa.

A tabela 1 descreve os pontos registrados no le-
vantamento planialtimétrico apresentado na fi gura 6. 

Os pontos mais notáveis são ilustrados pelas fotogra-
fi as que compõem as fi guras 7 e 8. Como previamente 
mencionado, os dados foram lançados também sobre um 
recorte do Google Earth® (Figura 3), onde as relações de 
sombreamento permitem notar o confi namento das ca-
beceiras do leque aluvial, sobretudo em sua extremidade 
NW. A partir da base topográfi ca que compõe a fi gura 6, 
foi possível calcular sua dimensão longitudinal em torno 
de 5 km e a declividade média da porção proximal da 
ordem de 15º. A simples análise visual da equidistância 
entre as curvas de nível evidencia a abrupta redução da 
declividade quando se atinge a porção distal.

Uma etapa de campo foi realizada especifi ca-
mente para descrição de perfi s de fácies sedimentares 
presentes em barrancos, cortes de estrada e margens 
da drenagem perene. Ainda na etapa de levantamento 
topográfi co, já havia sido notada uma clara diferen-
ciação faciológica entre os pacotes sedimentares 
descritos na zona de maior e menor declividade. Se-
guindo as proposições de Miall (1978), este contraste 

Figura 5 - Fotografi as da região de São Vicente ilustrando a presença de um canal fl uvial perene (esquerda) e cicatriz de escorregamento 
e depósito de fl uxo de detritos (direita).
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Tabela 1: Descrição dos pontos adotados no levantamento planialtimétrico.
Ponto Descrição

1 Afl oramento rochoso / zona de escorregamento / fl uxo de detritos.
2 Divisor de águas. Limite superior do leque aluvial.
3 Fácies proximal de leque aluvial.
4 Fácies proximal de leque aluvial.
5 Fácies proximal de leque aluvial.
6 Fácies proximal de leque aluvial.
7 Fácies proximal de leque aluvial.
8 Fácies proximal de leque aluvial.
9 Fácies proximal de leque aluvial.
10 Fácies proximal de leque aluvial.
11 Fácies distal de leque aluvial.
12 Fácies distal de leque aluvial.
13 Limite entre a planície aluvial e o saprolito da encosta.
14 Fácies distal de leque aluvial.
15 Fácies fl uvial.
16 Fácies fl uvial.
17 Fácies distal de leque aluvial.
18 Rocha sã.
19 Fácies distal de leque aluvial.
20 Fácies distal de leque aluvial.

faciológico, aliado a questões topográfi cas, orientou 
o traçado da linha que divide o leque nas porções 
onde predominam declives acentuados com fácies 
cascalhosas (proximal) e declives suaves a nulos 
com fácies arenosas ou lamosas (distal), conforme 
apresentado nas fi guras 3 e 6.

As três fotografi as que compõem a fi gura 7 
ilustram, em sentido anti-horário, o cenário mor-
fológico de três importantes áreas do leque aluvial 
de São Vicente: as cabeceiras, dominadas por uma 
topografi a íngreme e depósitos associados a fl uxos 
de detritos; a planície aluvial, com topografi a suave 
e sedimentação predominantemente arenosa e o 
canal fl uvial entrelaçado que recebe e retrabalha a 

contribuição sedimentar de montante. A posição dos 
elementos geomorfológicos ilustrados é esquemati-
camente apontada no modelo deposicional proposto 
por Rust (1984) para a Formação Cannes de Roche 
(Carbonífero do Canadá).

A fi gura 8 traz exemplos de fácies notáveis, dis-
tintivas de leques aluviais, descritas na região de São 
Vicente. Assim como na fi gura 7, as letras indicam o 
código das fácies (descrição na tabela 2), enquanto os 
números remetem à posição dos pontos, conforme já 
apresentado nas fi guras 3 e 6 e tabela 1. A distribui-
ção longitudinal dos pontos fotografados é apontada 
no perfi l esquemático de leques aluviais de Rust & 
Koster (1984).
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Além dos depósitos de fl uxo de detritos, preser-
vados na porção proximal do leque (Figuras 5 e 7), 
outro processo sedimentar distintivo de movimentos 
de massa, denominado fl uxo fl uidifi cado (Lowe, 1979), 
também gerou notáveis depósitos na porção interme-
diária do leque de São Vicente, sendo os mesmos mar-

cados por nítida granodecrescência ascendente (fi nning 
upward) (Figura 9). Como esses depósitos são associa-
dos a corridas repentinas sem retrabalhamento aluvial 
signifi cativo, sua presença sugere que a prevalência dos 
processos sedimentares gravitacionais sobre os fl uviais 
não está restrita aos fl uxos de detritos das cabeceiras.

Figura 6 - Delimitação do leque de São Vicente e individualização das zonas de fácies distal e proximal. A numeração dos pontos é a mesma 
apresentada na fi gura 3. Topografi a compilada a partir da carta topográfi ca Cachoeiro do Itapemirim em escala 1:50.000 (IBGE, 1978).
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Figura 7 - Ilustração de elementos geomorfológicos típicos de leques aluviais identifi cados em São Vicente, incluindo um corpo de fl uxo 
de detritos (D). As áreas fotografadas são vinculadas às suas posições no bloco-diagrama esquemático de Rust (1984). Os números têm 
equivalência com os pontos mais notáveis descritos na tabela 1. Sua distribuição espacial pode ser conferida nas fi guras 3 e 6.

Figura 8 - Fácies sedimentares distintivas de leque aluvial (descrição na tabela 2). As posições aproximadas são indicadas no perfi l 
longitudinal esquemático de leques aluviais proposto por Rust & Koster (1984). Os números têm equivalência com os pontos mais notáveis 
descritos na tabela 1. Sua distribuição espacial pode ser conferida nas fi guras 3 e 6.
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4. Análise e Discussão dos Resultados
De acordo com Assine (2008), os leques aluviais 

podem ser classifi cados como: leques dominados por 
fl uxo de gravidade ou leques fl uviais. Algumas carac-
terísticas observadas no leque aluvial de São Vicente 
permitem que ele seja enquadrado na primeira classe, 
quais sejam:
a) dimensão longitudinal pequena a média (poucos 
quilômetros);

b) geração a partir da interação entre processos gravi-
tacionais e fl uviais e;
c) declividade relativamente alta (superior a 10% na 
zona proximal).

No que diz respeito à morfologia, com a espa-
cialização do leque foi possível perceber que não se 
trata de um corpo morfossedimentar lobado. Como 
o eixo longitudinal é signifi cativamente maior que o 
transversal (Figuras 3 e 6), também é possível constatar 

Tabela 2: Descrição sucinta das fácies sedimentares apresentadas nas fi guras 7 e 8. Compilação elaborada a partir de 
Rust & Koster (1984).

Fácies Descrição
D Fluxo de detritos: Pacotes com baixa maturidade textural e composicional. Sedimentação 

caótica, em rampas de alta declividade, típica de ambiente francamente proximal.
Gm1 Pacotes cascalhosos, suportados pelo arcabouço, com clastos imbricados. Ambiente 

proximal a intermediário.
Gm2 Pacotes cascalhosos, suportados pelo arcabouço, com acamamento sub-horizontal 

incipiente. Ambiente proximal a intermediário.
Sh Pacotes arenosos com acamamento sub-horizontal. Ambiente intermediário a distal.
Fm Lama ou lama arenosa maciça (sem estruturas planares). Ambiente francamente distal.

Figura 9 - Depósito exposto na porção intermediária do leque de São Vicente. Atentar para a parte central do pacote, exibindo gradação 
normal, típica dos fl uxos fl uidifi cados em lençol.
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que sua geometria é assimétrica. Estas características 
morfológicas fogem das expectativas sintetizadas em 
Assine (2008): os leques aluviais apresentam dois 
eixos com dimensões relativamente similares e só 
recebem este nome em função do formato em “saia”, 
exibido em planta (Figura 10).

Além da forte assimetria, as cabeceiras do leque 
aluvial de São Vicente apresentam indícios de alimentação 
radial, a partir de múltiplas rampas menores, sem vínculo 
com drenagens ativas. Estas rampas coalescem junto ao 
corpo d’água perene que drena toda a área (Figura 11).

Figura 10 - Perfi s topográfi cos em leques aluviais. Modifi cado de 
Assine (2008).

Figura 11 - Leques aluviais menores na cabeceira noroeste do leque de São Vicente. Destaque para a parte inferior da fotografi a, onde 
pode ser observado o retrabalhamento da zona de coalescência dos leques pela drenagem perene.

A presença de diversas rampas menores junto à 
cabeceira mostra que o leque de São Vicente também 
contraria a tendência de que leques aluviais são edifi ca-
dos a partir de suprimentos sedimentares provenientes 
de fonte única, confi nada em um vale estreito e relativa-
mente profundo, localizado na extremidade a montante. 
Com base nisso, pode-se dizer que, além da forma não 
lobada e fortemente assimétrica, a alimentação múltipla 
consiste em mais um ponto no qual o leque aluvial de 
São Vicente diverge da expectativa mais comum para 
leques aluviais dominados por fl uxos de gravidade, 
apresentada na fi gura 12.

5. Conclusões e Recomendações
Com base nos dados geomorfológicos e estra-

tigráfi cos levantados, o leque aluvial de São Vicente 
pode de fato ser classifi cado como um leque aluvial 
dominado por fl uxo de gravidade. No entanto, con-
forme demonstrado no capítulo anterior, os processos 
envolvidos em sua gênese não podem ser plenamente 
explicados pelos elementos apresentados nos blocos-
-diagrama da literatura especializada (p. ex. Assine, 
2008).
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Tendo em vista algumas particularidades mor-
fossedimentares da região de São Vicente, tais como 
o confi namento triangular das cabeceiras, desenca-
deando um suprimento radial de sedimentos, a clas-
sifi cação do leque de São Vicente pode ser refi nada, 
de forma que se possa também considerá-lo um leque 
aluvial secundário, de acordo com as concepções de 
Denny (1967) e Heward (1978). A feição sedimentar 
principal seria, neste caso, produto do retrabalhamen-
to progressivo de leques primários, cujos resquícios 
dominam a porção mais proximal da área de estudo 
(Figura 13).

De acordo com Assine (2008) normalmente 
a formação de leques secundários está associada à 
umidifi cação do clima após uma fase árida, levando ao 
aumento da energia hidráulica e erosão de leques pri-
mários, com formação de canais entrincheirados. Outra 
possibilidade seriam eventos tectônicos, condicionando 
a movimentação diferencial de blocos e os consequentes 
fenômenos de entricheiramento e alimentação de leques 
mais jovens.

Quando se considera que os leques primários da 
região de São Vicente são radiais (Figura 12), despro-
vidos de drenagens perenes e nitidamente marcados por 

Figura 13 - Diagrama ilustrando a evolução do leque aluvial de São Vicente a partir do retrabalhamento de leques menores localizados 
em sua porção mais a montante.

Figura 12 - Modelo de leque aluvial dominado por fl uxo de gravidade. Modifi cado de Assine (2008).
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alta declividade e sedimentação proximal, descarta-se 
a hipótese de um evento da envergadura de uma osci-
lação climática. Na região investigada não há qualquer 
possibilidade de escoamento sedimentar até base do 
leque principal que não a partir do retrabalhamento dos 
leques primários pela drenagem perene, independente 
das condições climáticas vigorantes. Entretanto, vale 
destacar que uma corrida como a de 2009 certamente 
foi condicionada pela fl uidifi cação dos leques primários, 
tendo em vista a intensidade e persistência anormal das 
chuvas, fato relatado com ênfase por moradores que já 
haviam presenciado eventos análogos no passado.

Com base no contexto estrutural regional, é possí-
vel inferir que os lineamentos defi nidos pelas linhas de 
cumeada das escarpas que confi nam o leque (Figuras 3, 
4 e 6) se relacionam a estruturas subparalelas ao traço 
NE-SW da falha de empurrão apresentada na fi gura 2. 
De maneira semelhante, acredita-se que a infl exão da 
escarpa noroeste, notada junto à linha limítrofe entre as 
porções proximal e distal do leque, esteja relacionada à 
deformação transcorrente (Figura 2).

No que concerne ao uso e ocupação, sugere-se 
que o poder público acompanhe com atenção todas 
as iniciativas de loteamento das imediações do leque, 
tendo em vista o risco/susceptibilidade de ocorrência 
de eventos similares no futuro. Neste sentido, os limites 
cartográfi cos da área de infl uência do leque se prestam 
como material de apoio ao gerenciamento fundiário 
da região.

Com respeito às questões ambientais, é perceptível 
que a região sofreu o processo de supressão localizada 
da vegetação nativa, com consequente substituição por 
pastagens e pela cultura de café. Este fato se deu prin-
cipalmente sobre as zonas de coalescência dos leques 
primários, aproveitando áreas de menor declividade. 
Apesar disso, as proporções da corrida em termos de 
área afetada e volume de material transportado, com 
efeitos notáveis sobre o rearranjo tridimensional de pa-
cotes sedimentares pré-existentes, denota a irrelevância 
de qualquer interferência antrópica superfi cial sobre a 
disparada do evento convulsivo.

Durante a realização dos trabalhos de campo, vá-
rios moradores relataram a ocorrência de fortes ruídos, 
precedendo o início da corrida. Num primeiro momento, 
imaginou-se que pudessem se tratar de pequenos sismos 
associados ao reajuste de estruturas frágeis. Entretan-
to, tendo em vista que outro conjunto de moradores 

afi rmou ter ouvido os ruídos durante todo o curso do 
evento, acredita-se que se trate do choque entre blocos 
ao longo do transporte vertente abaixo, uma vez que a 
fl uidifi cação dos depósitos pré-existentes seria capaz 
de disparar o evento convulsivo independentemente da 
ocorrência de sismos associados.
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